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	PRÓLOGO

	 

	A floresta à noite estava parada e silenciosa. Só a brisa mais leve balançava as árvores enquanto Max Granger avançava sorrateiro pelo caminho, olhando para trás a cada poucos passos. Ele estava atento ao brilho de uma lanterna, a um grito alto ou ao latido de um cão de guarda. Qualquer coisa que indicasse que tinha sido descoberto.

	Puxou o capuz da jaqueta preta ainda mais para baixo, cobrindo o rosto. A luz suave da lua atravessava as folhas, mostrando o caminho de leve.

	Nas mãos, ele segurava as ferramentas do seu ofício — quatro baldes grandes e uma bolsa que continha uma furadeira a bateria e quatro torneiras caseiras de PVC que usava para extrair a seiva das árvores.

	Naquela floresta exuberante, cheia de seiva e folhagem da primavera, ele ia roubar seiva de bordo direto das árvores. Com as temperaturas durante o dia já subindo e as noites ainda geladas, essa era a melhor época do ano para coletar a seiva, quando ela estava doce e fluindo.

	Havia mercado para isso. O xarope de bordo era um produto caro. Ele tinha um contato que pagava bem. A rede ilegal estava prosperando.

	Mas isso estava gerando muita revolta, como Max sabia. Os fazendeiros queriam acabar com aquilo, impedir o roubo a qualquer custo. Por isso, todo cuidado era pouco. Ele ouvira dizer que algumas dessas fazendas estavam contratando seguranças armados, instruídos a atirar sem hesitar. Não sabia se era verdade. Esperava que fosse só boato, espalhado de propósito para afastar oportunistas como ele, mas ainda assim, sabia que o risco era maior do que na temporada passada.

	Os fazendeiros diziam que a extração ilegal prejudicava as árvores, não só porque as deixava estressadas em relação à produção de seiva, mas também porque danificava a madeira fina e cara com brocas grandes demais e a inserção desajeitada das torneiras usadas pelos ladrões. Isso diminuía o valor das árvores quando fossem cortadas.

	Mas, do jeito que Max via, os fazendeiros tinham milhares de árvores. Talvez até milhões! Eram ricos, dirigiam SUVs enormes, moravam em fazendas luxuosas. Suas florestas cobriam centenas de hectares.

	Eles podiam abrir mão de algumas árvores! Ele só escolhia algumas a cada vez, colocava as torneiras, prendia seus baldes pintados de marrom, quase invisíveis contra a casca. Então, duas noites depois, voltava escondido para buscar sua recompensa, os baldes cheios de seiva pegajosa e perfumada, prontos para ele levar e vender.

	Era o começo da temporada de verão, e Max estava aproveitando agora, tirando o que podia das árvores que já tinham duas torneiras. Ele estava colocando só mais uma em cada árvore, torcendo para que ninguém percebesse. Elas aguentariam, não aguentariam?

	Enquanto Max caminhava, leve como um gato, pela floresta, sentia uma certa mágoa dos fazendeiros.

	Eles o ameaçavam, queriam expulsá-lo dali, espalhando boatos de que atirariam para matar. E ele só estava tentando sobreviver, fazendo o que podia, nas noites longas, cansativas e arriscadas. Fora isso, era um desempregado. Precisava dar um jeito de pagar as contas!

	Toda noite em que saía, sabia que arriscava a vida ou a prisão. Mesmo que estivesse roubando só alguns baldes de seiva.

	Mas, de um jeito estranho, ele pensava naquela floresta como sua, naquelas árvores como suas. Conhecia os caminhos das plantações como a palma da mão, gostava da sensação que sentia ali, vendo a seiva brilhando nas árvores, o cheiro e o toque da terra, das folhas. A adrenalina, a sensação de estar no limite.

	Mas, quando parou para ouvir de novo, a adrenalina deu lugar a uma onda de medo.

	Havia passos atrás dele. Ele podia ouvi-los caminhando suavemente entre as árvores.

	Passos sorrateiros, furtivos. E, ao se virar, de olhos arregalados, viu o brilho de uma lanterna.

	O coração de Max começou a acelerar. Eles sabiam que ele estava ali. Não havia como aquilo ser coincidência. Devem tê-lo visto entrando sorrateiramente na mata e o seguiram.

	Agora ele teria que se esconder e torcer para que a roupa preta fosca que usava o camuflasse contra aquela lanterna penetrante, sem entregá-lo.

	O medo atravessou seu corpo novamente ao perceber outra coisa.

	Aquela pessoa sozinha, andando pela floresta, não parecia uma operação de segurança típica, que geralmente acontecia em duplas ou grupos.

	Parecia mais um fora da lei à caça. Um homem sozinho, em uma missão. Uma missão assassina. Aqueles passos soavam implacáveis. Parecia inevitável que o feixe de luz, balançando de um lado para o outro, logo destacasse sua silhueta ou a dos seus baldes.

	Ele percebeu que a tinta estava descascando do balde de fora, deixando à mostra sua superfície branca e brilhante, e Max cerrou os dentes ao perceber como aquele plástico branco brilharia sob a luz.

	Lutando desesperadamente para manter a calma, Max disse a si mesmo que estava apenas sendo paranoico. Só paranoico. Não passava de um segurança entediado fazendo seu trabalho, caminhando para verificar se havia baldes extras nas árvores, ou talvez até um caminhante noturno passando por ali. Tudo o que precisava fazer era se embrenhar mais fundo na mata para se esconder.

	Mas, se fosse rotina, por que os passos estavam parando, como se o homem que o seguia estivesse escutando qualquer som? Como se estivesse se esforçando para ouvir Max andando. Max respirando. O chocalhar de um balde, ou dos objetos na bolsa que carregava.

	Qualquer coisa que denunciasse onde ele estava.

	Se fosse baleado, no meio daquela mata, ninguém ouviria o disparo. E ninguém o encontraria. Na imensidão da floresta, poderia facilmente ser enterrado sob uma fina camada de terra, em uma das faixas de grama entre as árvores, apodrecendo sem ser descoberto até que, um dia, alguém tropeçasse em seus ossos.

	Max decidiu recuar ainda mais para dentro da floresta. Esconder-se, agora, era prioridade.

	Ele não queria ser baleado por um segurança descontrolado, alguém que estava louco para usar a arma sem consequências e tinha carta branca dos fazendeiros, que fariam vista grossa para qualquer coisa, certos de que não haveria punição. A polícia naquela região não era confiável. Os policiais tinham dificuldade para fazer seu trabalho.

	Ele não tinha contado a ninguém onde estava. Por que contaria? Contar para alguém era erro de principiante. Mas isso significava que, na floresta, ele sumiria para sempre, nunca seria encontrado.

	Puxou o capuz sobre o rosto, agachou-se e se esgueirou entre as árvores, sem ousar usar a lanterna, torcendo para que a escuridão da noite e os troncos altos o protegessem.

	Mas o estranho não era tão cauteloso. O feixe de luz varria a floresta, iluminando os troncos, e um momento depois, apontou para o esconderijo de Max.

	Suas pernas ficaram bambas de medo. O peito apertou.

	Ele precisava agir rápido.

	Recuou, tentando usar os troncos como proteção, afastando-se enquanto tentava manter a bolsa de equipamentos silenciosa e imóvel, sem permitir que respirasse forte ou cometesse um erro, tropeçando em alguma raiz.

	Queria correr, mas sabia que não podia arriscar. Não no breu total.

	O coração de Max batia forte. Parecia que queria saltar do peito. Sentiu a respiração ficar curta; não conseguia puxar ar suficiente para os pulmões. O feixe de luz se aproximava. Os passos ficavam mais altos. Quem era aquele homem, caçando-o com tanta paciência?

	Max recuou. Se conseguisse se esconder atrás daquele tronco grande e sólido, talvez conseguisse se ocultar. Era uma das maiores árvores da região.

	Ele olhou para cima, vendo a largura do tronco, os galhos bem altos. Aquela teria sido uma boa árvore para extrair seiva. Ele poderia ter enchido dois baldes facilmente. Mas agora, tudo o que ele queria era que aquela árvore o tornasse invisível para quem o perseguia de forma tão implacável.

	Deu mais um passo para trás.

	E então, caiu. Seus pés bateram em algo sólido e pesado, algo que se mexeu e deslizou quando ele tocou, mas não o suficiente. Uma raiz solta, talvez, crescendo para fora do chão. Desequilibrado, surpreso, ele caiu.

	Seus baldes caíram fazendo barulho. A bolsa com suas ferramentas tilintou e despencou no chão. Era isso, ele tinha se entregado, era tarde demais. Agora, sem dúvida, os passos se voltariam para ele.

	Ele apoiou a mão na raiz, pronto para se impulsionar e sair correndo. Fugir desabalado era sua única chance de escapar agora.

	Mas, ao tocar a árvore, não sentiu a casca áspera e cheia de nós que esperava. Em vez disso, sua mão agarrou algo gelado, macio e estranhamente familiar. Familiar e terrível.

	Agora, ofegante, ele olhou para baixo. Olhou para algo que era vagamente visível sob o brilho do luar.

	Um corpo nu, tão pálido quanto porcelana na escuridão sombria. Um rosto branco como lençol. Uma cabeça. Olhos escuros no rosto, uma boca entreaberta, sem cor.

	Cabelos loiros desciam como um rio sobre os ombros.

	Ele recuou, ofegante, percebendo que suas mãos agora estavam sujas de terra úmida e estranhamente avermelhada, e o pânico tomou conta de sua mente.

	Era um cadáver, um cadáver debaixo da árvore, uma mulher que havia sangrado até a morte, extraída como os próprios bordos. Aquilo era tão impossível, tão aterrorizante, que Max já não se importava mais com quem o encontrasse, ou quem atirasse nele. Não se importava se os passos atrás dele se aproximassem ou se a lanterna o flagrasse em seu feixe de luz. As consequências já não importavam. Só importava o horror daquele momento presente.

	Ofegante de medo, Max começou a gritar, gritar e gritar.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Katie Winter andava de um lado para o outro na sala de espera do hospital, caminhando de uma parede pintada de azul claro até a outra, sentindo-se estressada, preocupada e, acima de tudo, impaciente. Ela olhou novamente para a porta na parede oposta. Quando um médico a abriria, para lhe dar as informações de que precisava?

	Eram cinco da manhã. Poucas horas antes, sua irmã gêmea, Josie, tinha sido levada de helicóptero para ali, no Hospital Geral de Rochester, Nova Iorque. Depois de passar dezesseis anos em cativeiro, prisioneira de um psicopata que a sequestrara, Katie finalmente a encontrara nos confins do Canadá, a poucos quilômetros da fronteira. Após uma luta mortal, Katie resgatou a irmã do esconderijo subterrâneo onde ela estava presa.

	Enquanto andava de um lado para o outro na sala de espera, afastando os cabelos castanhos, Katie sentiu a culpa tomar conta dela novamente. Ela se esforçava ao máximo para não se sentir responsável pelo que havia acontecido. Mas era impossível.

	Ela era a causa dos dezesseis anos infernais que a irmã suportara. Era culpa de Katie. Tudo por causa dela.

	Tinha sido ideia dela fazer a aventura de caiaque quando o rio estava cheio. O caiaque de Josie virou. Inconsciente e ferida, ela foi arrastada da margem do rio, onde tinha sido levada pela correnteza, pelo estranho homem barbudo, Gabriel Rath.

	Ele a levou consigo e, depois disso, Katie não fazia ideia do que a irmã teve que suportar. Tudo o que sabia era que, dezesseis anos depois, depois de juntar as peças do que havia acontecido, ela enfrentou Rath em seu esconderijo.

	Ela o havia matado. A lembrança daquela luta ainda era algo com que sua mente não estava pronta para lidar. Chegara ali esperando falar com Rath, mas não tivera escolha a não ser se defender quando ele a atacou ferozmente com uma faca, gritando que esperara por ela e por aquele momento. Katie foi obrigada a sacar sua arma. Esperava apenas feri-lo com o tiro, fazê-lo largar a faca. Mas ele saltou para o lado, direto na trajetória da bala no momento em que ela puxou o gatilho, e isso o matou quase instantaneamente.

	E então, quando a tarde virou noite, ela encontrou Josie, escondida sob as tábuas do assoalho em um cômodo subterrâneo, frio e imundo.

	Katie mal suportava se lembrar daqueles primeiros momentos, primeiro de esperança e depois de choque. Sua irmã gêmea não falou nada, apenas a encarou em silêncio.

	Josie estava esquelética. Coberta de feridas. Seu cabelo, seu corpo, estavam sujos além do que se podia descrever. Nem mesmo o rosto era como Katie se lembrava. Apenas aqueles olhos verdes, arregalados e apavorados, pareciam familiares.

	E ela não falou. Não disse uma palavra enquanto Katie, desesperada, a puxava de seu esconderijo. Estava fraca, desidratada, quase em coma.

	Depois, em resposta ao telefonema de Katie, policiais e paramédicos chegaram de helicóptero. Devia haver umas vinte pessoas no local quando a noite caiu, todos se movimentando, tentando controlar a situação. Katie foi interrogada pelos policiais locais da Polícia Montada e precisou explicar e justificar suas ações.

	A cena da luta foi rastreada pela cabana. Marcadores foram colocados indicando o que havia acontecido em cada lugar. Tudo foi fotografado.

	A própria Katie foi suspeita de assassinato por algumas longas horas, até que as provas foram analisadas e ela foi inocentada. Sabia que o trauma daquele momento a acompanharia por anos.

	Mal se lembrava de como saiu daquele cenário frio e isolado, mas o que recordava era de implorar para ser levada para onde Josie estava indo.

	A ideia de se separar da irmã gêmea de novo era mais do que podia suportar.

	Scott, seu chefe na força-tarefa transfronteiriça, interveio. Ele organizou para que um helicóptero levasse Katie direto ao hospital em Rochester, para onde Josie havia sido levada às pressas. Como Josie era cidadã dos Estados Unidos, a transferência foi internacional.

	Ao chegar ao hospital, Katie foi informada de que não haveria notícias por mais algumas horas, enquanto avaliavam Josie, que estava sedada após tudo o que passara. Então Katie se hospedou em uma pousada do outro lado da rua do hospital, mas não fez mais do que tomar um banho para tirar o sangue e a sujeira da luta, antes de voltar ao hospital para saber se Josie estava bem.

	A espera parecia interminável. Mas finalmente, ela viu a porta do outro lado da sala se abrindo. Enfim, saberia se sua irmã sobreviveria ao que passou.

	Katie correu até a porta quando o médico entrou. Era um homem de quarenta e poucos anos, com cabelos loiros ralos, olhos azuis atentos e um rosto magro e intenso.

	— Senhora Winter? — ele a cumprimentou.

	— Sim, sou eu. Doutor Nicklaus? — ela leu o nome no crachá dele. — Tem alguma notícia?

	— Os sinais vitais da sua irmã estão se estabilizando e ela está fora de perigo — disse o médico.

	Katie sentiu um alívio imediato.

	Mas então o médico continuou, com a voz séria:

	— Preciso avisar que ainda não estamos fora de perigo. Ela teve uma crise de pânico quando tentamos tratar os ferimentos e limpá-la. Compreensível, depois do que passou. Mas será mais seguro, e melhor para a recuperação dela, mantê-la sedada por mais um tempo. Pretendemos mantê-la assim, e com soro, por pelo menos mais algumas horas. Talvez mais.

	Katie assentiu.

	— Sim, eu entendo que ela deve estar muito traumatizada depois do que passou — disse ela, tentando engolir a decepção. Ela tinha desejado passar um tempo com Josie, oferecer-lhe palavras de incentivo para sua recuperação, dizer que a amava.

	— Pode levar um tempo até que ela se recupere totalmente. Vamos mantê-la informada assim que possível — disse o médico, com um aceno compreensivo, antes de se virar e voltar para a enfermaria.

	Agora que Katie estava mais certa de que Josie iria sobreviver, tinha outra tarefa importante. Ela não sabia ao certo como se sentia em relação a isso. Não seria fácil. Mas precisava contar aos pais que Josie ainda estava viva, que estava no hospital e que iria melhorar.

	Seus pais estavam afastados dela desde o desaparecimento de Josie. Recentemente, ela havia tentado reatar a relação, mas depois que Katie admitiu que ainda procurava por Josie, seu pai cortou contato novamente.

	Agora, era hora de ligar para os pais. Às cinco e quinze da manhã, ela esperava que eles já estivessem acordados e prontos para falar com ela, e, com sorte, para irem até o hospital.

	Pegando o celular, Katie discou o número.

	A ligação caiu imediatamente. Ela franziu a testa, preocupada. O que estava acontecendo?

	Com um suspiro frustrado, Katie então se lembrou de que seu pai havia bloqueado todos os seus números. Era esse o tamanho da raiva, da mágoa, que ele sentia.

	Era esse o tamanho da dor que esse acontecimento tinha causado, uma dor que se estendia por dezesseis anos, causando destruição, sofrimento e a aniquilação do relacionamento entre Katie e seus pais.

	Era por isso que Katie se culpava.

	Ela odiava ter trazido essa dor para a vida deles. Odiava ter causado esse incidente e não ter estado lá para salvar a irmã.

	Embora soubesse que acidentes aconteciam, e que certamente era injusto colocar tanta culpa sobre uma adolescente de dezesseis anos que já estava sofrendo, mas foi assim que essa tragédia se desenrolou.

	Isso a obrigou a sair pelo mundo, a ser independente, a seguir seu próprio caminho, sem apoio, amor ou incentivo.

	E definitivamente a guiou para a área da segurança pública. Ela queria consertar as coisas na sociedade, tentar se redimir pelo desastre que causara e que jamais poderia ser reparado.

	Ela não fazia ideia de como os pais reagiriam a essa notícia. Mas precisava contar, por mais difícil que fosse. Eles precisavam vir correndo, ficar ao lado de Josie, esperar que ela saísse da sedação e se reunisse com ela novamente.

	Josie precisava da família agora. E se Katie não fizesse essa ligação, quem faria?

	Ela tinha visto um telefone público perto da entrada do hospital. Fazia anos que Katie não usava um. Ficou surpresa de ainda existirem. Parecia absurdo ter que usar aquilo para ligar para os pais, mas era a opção mais fácil.

	Saindo da sala de espera, Katie desceu apressada, atravessando os corredores com cheiro de desinfetante, seus sapatos rangendo sobre os azulejos limpos e brilhantes.

	Ela saiu, atravessando o movimento discreto da manhã no saguão principal, e foi até o telefone público.

	Ele parecia abandonado, arranhado, quase nunca usado.

	Ela conferiu o número do telefone.

	Então, parada no frescor da noite de primavera, fez a ligação que sabia que mudaria a vida dos pais para sempre.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Katie sentia falta de ar enquanto ouvia o telefone chamar. Quem atenderia, sua mãe ou seu pai? Eles iriam ouvir quando reconhecessem sua voz? Ou desligariam na sua cara? Seu estômago se revirou só de pensar. Certamente eles não fariam isso.

	Quando era criança, cinco horas da manhã era um horário agitado nos meses de verão. Seu pai já estaria acordado, no galpão atrás da casa, se preparando para o dia, engatando o reboque, conferindo as reservas dos barcos que alugava. Sua mãe estaria fazendo café e lanches para os hóspedes, preparando o lanche da escola para Katie e Josie.

	Quando ela estivera lá recentemente, a casa estava diferente. Mais silenciosa. Seus pais estavam mergulhados em depressão e luto, encarando a televisão. Certamente, a essa hora tão cedo, eles não poderiam já estar ali, parados? E, no entanto, era assim que ela os imaginava. Aquela imagem deles tinha ficado gravada em sua mente.

	Quando já achava que a ligação não seria atendida, alguém atendeu.

	— Alô?

	Katie sentiu um alívio imenso ao ouvir a voz da mãe. Fechou os olhos e apertou o telefone com mais força na mão. Sabia o que as próximas palavras significariam.

	— Mãe? — disse ela, em voz baixa. — Sou eu, a Katie. Por favor, não desligue. Estou ligando de um orelhão. Tenho uma notícia importante. — Precisava transmitir essa urgência para ela.

	— O que foi? Você está bem? — Ela quase podia imaginar a mãe, parada no corredor, olhando para trás, consciente da respiração irritada do pai vinda da sala ao perceber que a filha, de quem ele proibira qualquer contato, estava se comunicando de novo.

	— Estou bem. — Ela respirou fundo. — Mãe, eu... eu a encontrei. Encontrei a Josie.

	As lágrimas arderam em seus olhos ao dizer isso, escorrendo pelo rosto, incontroláveis. Seu peito arfava enquanto falava, e ela lutava para se controlar.

	A mãe dela arfou.

	— O quê? Katie, o que... você quer dizer que a encontrou? Está dizendo que ela... que ela está viva?

	— Ela está viva. Não está bem, mas está estável. Está no Hospital Geral de Rochester. Sedada. Ele a tinha. O Gabriel a tinha. Ele a manteve presa.

	Não ajudava em nada agora ouvir a mãe chorando — soluços fortes, ásperos, ofegantes, como se toda a dor do coração dela estivesse sendo derramada. Katie não conseguiu evitar chorar ao ouvir aquela enxurrada de emoção.

	— Você precisa vir para cá. Por favor. O mais rápido que puder.

	Ela queria ouvir algum reconhecimento da mãe. Mas só ouvia os soluços, mais intensos e profundos do que qualquer luto que já ouvira antes.

	— Hospital Geral de Rochester. Estou aqui, mãe.

	Achou que a mãe tentava dizer algo.

	Mas então, de repente, a ligação caiu.

	*

	Katie sentou-se na sala de espera, inquieta, mexendo-se impacientemente. Já fazia uma hora e meia. Ela não sabia o que estava acontecendo, nem se os pais iriam chegar.

	Não quis ligar de volta. Eles sabiam o número do seu celular, se precisassem ligar para ela. Só precisavam desbloqueá-lo.

	Mas, se tivessem decidido ir ao hospital, se tivessem entrado no carro e seguido para Rochester, então deveriam chegar a qualquer momento.

	Ela ouvia as enfermeiras e os médicos indo e vindo na ala ao lado. Mas a porta do corredor permanecia fechada. Não ouvira outros visitantes, nem outras vozes.

	E então, de repente, passos se aproximaram e a porta se abriu.

	A mãe entrou, o rosto pálido como papel, os olhos inchados. Parecia atordoada, como se estivesse caminhando na linha tênue entre a descrença e a realidade.

	— Katie — chorou ela. — Ah, Katie. Você a encontrou. Ela está mesmo aqui? Está mesmo bem?

	As lágrimas escorriam pelo rosto da mãe.

	Katie se levantou, correu até ela e a envolveu nos braços, segurando-a forte.

	— Ela vai ficar bem. Vai melhorar. Foi o que disseram. Mas agora está sedada.

	Não a abraçava assim havia dezesseis anos, em todo o tempo em que estivera afastada da família.

	— Eu não acredito — soluçou ela —, eu... eu não acredito. É inacreditável. Você a encontrou.

	— Eu prometi que tentaria — sussurrou Katie.

	Katie sentiu a mãe se contorcer em soluços, agarrando-se a ela com desespero.

	— Me desculpa pelo que fiz — chorou ela —, me desculpa por ter falhado com você. Eu falhei com ela.

	— Não — consolou-a Katie. — Você não falhou comigo nem com a Josie. Está tudo bem.

	Katie a abraçou, segurando-a firme, esperando até que os soluços diminuíssem, observando enquanto ela enxugava o rosto, limpando as lágrimas das bochechas.

	E então, ao olhar para cima, viu o pai entrar.

	Ele parecia mais desolado do que Katie jamais o vira.

	Ele também tinha chorado. Seus olhos estavam avermelhados e inchados. Os ombros, curvados. Os cabelos grisalhos, despenteados e desarrumados.

	Ele olhou para Katie. Depois, abaixou o olhar.

	— Me desculpe, Katie — disse ele. — Me desculpe mesmo. Eu não sei como dizer isso, as palavras não são suficientes. Eu duvidei de você. Não consegui ouvir o que você dizia. Não acreditei que fosse possível.

	— É possível, pai — disse Katie.

	Ela deu um passo à frente e abraçou o pai. Ele não era muito de abraços. O gesto pareceu desajeitado, mas ele a segurou forte, e para Katie, aquilo significava tudo.

	— Vamos ver a Josie? — perguntou sua mãe. — Podemos?

	— Acho que sim — disse Katie.

	Ela foi até a porta por onde o médico havia saído e a empurrou, encontrando-se em um pequeno anexo.

	Além dele, estava a outra porta para o quarto privativo de cuidados intensivos de Josie. Katie bateu nela, e um minuto depois, uma enfermeira abriu.

	A mulher de uniforme branco olhou para Katie, indagando.

	— Quer ver a Josie? — perguntou, lançando um olhar para os pais dela, logo atrás.

	— Sim, se for possível, por favor — disse Katie.

	— Claro. Podem entrar. Ela está sedada, então não podem interagir com ela. Mas tenho certeza de que ela vai gostar de ouvir sua voz.

	Havia uma ponta de incerteza na voz da enfermeira; Katie não sabia o motivo. Notou que ela tinha um arranhão novo e profundo na bochecha.

	A enfermeira se afastou e Katie entrou, com os pais ansiosos se apertando atrás dela na porta. Eles foram até a cama onde Josie estava deitada. Katie percebeu que ela havia sido banhada, mas sua pele ainda parecia pálida e amarelada, como se estivesse privada de sol há anos. Os lábios estavam rachados e secos. As linhas ao lado da boca e ao redor dos olhos eram profundas e sombrias, mesmo em repouso, e Katie pensou, com um aperto no estômago, que elas falavam de um sofrimento, estresse e tormento indescritíveis. Os olhos, embora fechados, pareciam fundos, com sombras azuladas embaixo.

	O bip dos aparelhos era a garantia audível de que ela estava viva, de que estava estável. Um soro filtrava líquidos e nutrientes em suas veias.

	Sua mãe se aproximou e segurou sua mão. As unhas de Josie pareciam recém-cortadas e Katie imaginou que o hospital havia feito isso. Mas não tinham conseguido fazer nada com o cabelo dela, a não ser cortar o emaranhado sujo e embaraçado em um estilo curto e arrumado.

	— Ah, Josie, Josie — sussurrou sua mãe.

	Lágrimas caíram sobre o braço da irmã.

	— Vai ficar tudo bem — disse Katie, tentando soar mais confiante do que realmente estava.

	Querendo dar um pouco de espaço ao pai, Katie recuou. O pai sentou-se na cadeira ao lado da cama. Ele estendeu a mão e segurou a outra mão de Josie.

	— Oi, minha menina — disse ele, com lágrimas manchando o rosto. — Ah, minha menina.

	E, nesse momento, o celular dela começou a vibrar no bolso. Era o nome de Leblanc na tela, ela viu.

	Detetive Leblanc, seu parceiro de caso na força-tarefa transfronteiriça e, agora, seu amante.

	— Vou sair para atender — murmurou, mas achou que os pais nem ouviram. Eles estavam tão concentrados em Josie, que Katie não se sentiu culpada por deixá-los um pouco a sós enquanto saía apressada e atendia.

	— Leblanc. Onde você está? Estou aqui no hospital de Rochester.

	Ela não sabia onde Leblanc estaria, se ainda estaria no trabalho, no escritório em Sault Ste. Marie, onde ficava a força-tarefa, ou se já teria ido para casa, em seu apartamento.

	Mas as próximas palavras dele a surpreenderam.

	— Eu também estou aqui. No hospital. Scott me contou o que aconteceu. Eu precisava vir

	
	
	
